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O abuso ou violência sexual na infância é uma a situação em que a criança é usada para 

satisfação sexual de um adulto ou adolescente mais velho, incluindo desde a prática de 

carícias, manipulação de genitália, mama ou ânus, exploração sexual, voyeurismo, 

pornografia, exibicionismo, até o ato sexual, com ou sem penetração, sendo a violência 

sempre presumida em menores de 14 anos.  Este estudo identificou a necessidade de uma 

abordagem sobre esse tema visto a importância de uma discussão com os pais e crianças 

de forma mais clara e precisa da educação sexual devido ao aumento do número de casos 

e as ocorrências com crianças mais novas. Entre 2011 e 2017, o Brasil teve um aumento 

de 83% nas notificações gerais de violência sexuais contra crianças e adolescentes. Além 

do mais é notória as consequências físicas e psicológicas tanto no cenário atual da 

violência como no futuro dessas crianças violentadas. Pode acarretar danos à saúde física 

da vítima, que incluem lesões em região genital e anal; gestação; IST’s; etc, como também 

existem evidências que apontam o aparecimento de danos temporários e permanentes à 

estrutura cerebral do indivíduo que sofreu o abuso. Esse projeto tem como intuito criar 

um vídeo sobre abuso sexual na infância e adolescência abordando informações, 

problemas e consequências deste impasse social, na finalidade de deixar mais claro para 

os pais, as crianças e a população em geral que o abuso sexual existe em qualquer classe 

social e em qualquer relação interfamiliar ou extrafamiliar, além de desmistificar os pré-



 
 

conceitos acerca do abuso sexual e assim promover a educação sexual na infância para 

prevenir o acontecimento e a repetição de abusos sexuais. Por mais que esteja presente 

em qualquer classe social, o índice de maior número se encontra na camada de baixa 

renda, devido a ligação direta da baixa escolaridades e consequente falta de informação. 

Importante frisar também que o “disk 100” é local de denúncia anônima para a vítima 

relatar o ocorrido sendo a melhor solução para cessar com a cultura da violência sexual 

infantil no Brasil. O projeto foi divulgado por meio de um IGTV na plataforma 

Instagram® pelo fato da dificuldade do acesso a comunidade devido ao cenário atual da 

pandemia do Covid-19 ademais para um melhor engajamento social já que o acesso à 

internet tem sido de fácil a cada ano e que atinge o maior número de comunidades. O 

assunto abordado nesse vídeo foi abuso sexual na infância e consequência para a saúde 

física e mental. Foi realizado uma apresentação oral por duas integrantes do artigo, sendo 

um vídeo acessível para todas as idades e gêneros, e abordando a realidade brasileira, 

formas de prevenção e cuidados com as crianças e informando sobre o disk denúncia 100. 

Esse vídeo atingiu dois mil seiscentos e noventa e nove (2699) visualizações do dia 

03/11/2020 até o dia 17/11/2020 o qual houve um bom alcance social por meio do 

Instagram® dos autores e professores envolvidos nesse trabalho. Espera-se que os 

resultados desse projeto possam contribuir para um maior esclarecimento acerca da 

violência sexual infantil, diminuir os números de casos, divulgar o disque denúncia “100” 

para aqueles em risco e também que com as informações do vídeo os pais tenham mais 

cuidados com seus filhos. Esse trabalho terá como objetivo futuro a publicação do mesmo 

em revistas, congressos e sites científicos.    
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